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A N I V E· R .S Á R I O 
da bra da Rua 

7 de Janeiro de 19401 Uma 
bOJa de neve do tamanho tlunn 
p•oolho, naooida no coraç'ãQ_ de 
Pai Américo. Neste dia llhe deu 
foi'!Ill.ai e o Nome do Senhor. 
Colocou-a no cimo da monta­
nfha. Conlfiante no inlcrerneruto 
que o Senhor dá, e só F.Jle, deu­
-the o iJ1l!Pu1so e ela .rotou, 
deva'garin'ho: Casa do Gaiato 
de CoimlbTa - um pequeno 
grl.l{Po d.e rapazes numa casa 
de larvoura ~ sua quinta. Aí, 
simplicidade e grandeza. 

'«!Faz tu o mesmo!» Pai Almlé­
rico fez. 

NIO'Vo impulso na bota de 
neve que começou a ser !IlOta.da 
nas ICixlades do 'Vale. E nasceu 
a Casa do Gaiato de Paço 'd!e 
Sousa num arntigo Convento de 
Beneditinos. Onde silvas, hoje 
uma Aldeia dheia d•e beleza 
-com 180 rajpa{ZJes. A seguiT. veio 
um palácio antigo, de antigos 
Cardeais, que o senhor Cardeat 
Cerejeira não hesitou pôr nas 
mãos de Pai .Amlérioo para os 
filllhos da Rua. Hoje é uma. 
AIIJdeia 1i.tnda, ICOm 130 !l'apa.ze!S, 
em Sarnto Antão do Tajal (iLou­
res). 

/Ficou imparálvel a pequ.ena 
bola na faJCe lisa e braaroa da 
rnonta!Ilha1 Num casarão desti-

' • 
«0 'G!no de 1947 foi de •tra· 

balho no Tojal e mos primeiras 
dias do seguvrote ooriram-se, dre 
pwr em par, ·QJS pO<T'tas -dJa C(J}Sa 
do GcoixJ;to <k Lilsboa.» (~ai 
Américo) 

'No dia 4 de JJ8ID..eiro passará 
precisamente o seu trigésimo 
nono ano de existê!nJCia a Casa 
de que somos responsáveis. 

nado a .Nllber1gue da P<Ylílcia, 
nasc€1mm casinha:s mdepen­
dentes .e airosas, que são hoje 
a Casa do Gaiart:o de Setúlbal. 

lN o seu conrt:acto com os 
Pobres, Pai .Aanériloo conheceu 
doenrbes .inoo.rátv!eiJs .e dimilllrui­
dos sem condiJções de vida, al­
gurns a viverem em choças de 
al!limais. E surgiu no seu cora­
ç·ão uma .Ailrleia dheia de be­
leza e drig,nddarle para eJ,es. Veio 
a ill"mã Morte. Mas esta se­
mente germilnau e nasc-eu o 
Calvário dle ·que PadTe Baptista 
foi o a4XJ.Uilteoto e agora é mé­
dico e p.ai. 

!Evocar o anwersário da 
. Obra da IR.ua sem lfallar no Pa­

trimónio dos PObres e Auto­
construção, não se pode. São 
miJIJh.ares • de casinhas {ainda 
em VliJda de 'Pai .Amérilco), e 
outros tantos telliados qu:e se 
têm daldo a Arutoconstru~-ores. 
«!Nem a fattirnlha falttou llJa! tullha 
- nem o azeite na a!lmoto'lia.» 

Milagres do Senlhor! 
lE o nosso famoso jornal 

O GAJiATO? Fundou-o Pad 
.Amférico, em 5 de Março de 
1944, e foi ele, sem dú'Vfida, a 
<0llen:ina dos ollhO'S». 

Cont. na 3." pág. 

Casa do Gaiato de Coimbra- em Miranda do Corvo. 

~ I 

TRIBUNA 

A!NTVlEIRISÁlRIIO - .Ani:versá­
rio da Obra da Rua na conJS­
tiruição da primeira famfHa: a 
Casa do Gaiato de Coimbra, 
em Miranda do Covvo. 

nepoils de ceLOOrarm.os as 
festas · d!e Nata·l f'ilcárrnos oom 
o coratção e a alma tão dheios 
de aimor f:ratenno que não po­
demos SJC~ta:r a situação d~ 
vilda dos nossos i!l'mãos qru~ 
cantmuaim a vilvieT ao aban­
dono. Foi assim há 47 anos 
qruan.do Pati Anretüco deu en-

Cont. na 3. • pág. 

NOTA PASTORAL 
SOBRE O CENTENÁRIO DO PADRE AMÉRICO 

A Conferência Episcopal to­
mou em suas mãos as oolebra­
ções do Celllrenár:lo do \Padre 
Américo. Somos ~ . Igreja! 
Somos Cio Bi$})0! .t llOI'D1a que 
Pai Américo IJlOS deixou. 

Sempre, na sua palavr,a; 
nos seus escritos; no repartk 
do pão; e, agora, ·DO .seu ~­
nário, t~- nas mãos dos Bis­
pos! ó ·.Riqueza! - diria Ele. 

Eis a nota IPasforal: 

1 ·o centenário do nascilrn.en-
to do Padre Alrn.érioo -

!Padre .Améllico Monteiro de 
.Ajguiar, de seu nome c<YmiPII-eto 
- OCoNe no dri:a 23 dre OultU­
hro do próximo an.O de 1987. 
O Padre Aimérilao foi o funda­
dor Ida Obra da Rua ou Obra 
do Padre Almérico, conhecida 
do norJte ao S1ui do País. O 
oenrtenário que em breve se 
irá. cel!elbmr, constitui pam toda 
a Nação, e de modo e$eciat 
parra a Igreja, aiC<mtecimento 
de relevo pffio s.i!gnifi.c:a.do e 
aJctJuallildatde da sua vida! de 
padre ao selW'iço dos pobres e 
pello que ela 'C01Tijporta de ilns­
piração e graça para tddos nõs, 
porttulgiUeses .e cristãos . 

O PaJCII1e A.lm!~~o, pelo que 
foi, pelo qrue lfe2J e pellal Obra 
que reallizau e que perdura, 
em farvor dos mai·s de~rot:egi­
dos da noss1a sao~edaJde, foi um 
homem que deixou mais ri!Co 
Po~tlu!gal. E foi utrn. padre qwe, 
inJoamWlldo cdrn generosidade e 
r1eaU1Strno o · eSlpíri.to do Elvam!ge­
liho, s·e tornou sml do Amor 
i'Illfinito e efiJcaz de Deus. A 
hist6Pia dai Ilgreja ,enftre nós 
neste séloullo não se paderá 

Con.t. na 4.a pág. Nos primeiros dias de 1948 abriram-se, de par ·e~ par, as por t~ da Casa do Gaiato de Lisboa - em Santo Antão do Tojal. Cont. na 2. a pág. 
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fa7;er sem l!he r.elccm'hecer 1~ 
de primeiro plano. 

• «A minha 'estrela 
andou encoberta .•• » 

2 ~ patente a presença de 
Deus na sua vida Ela re­

iU.eote, de modo muito daro, o 
desígnio .misterio.so e amoroso 
de Deus de um ohamamenif:o 
CQlllO o de -Cristo aos !Aipósto­
los: «Fui Eu que te escoihl, que 
te ohamei, que te env•iei ... 
para que dês fruto e frutto que 
permaneça» (Jo. 15, 16). 

Contrariado pelo pai o seu 
sonho de criança - ser padire 
- roi obri•galdo a proourar e 
percorrer outros rumos na vida. 
O sonho, porém, 'acabaria por 
se con-cretizatr, já depois dos 
q1uarenta anos e aJp6s tml!a 
existência a:cidentada, atrav·és 
da qual Deus o foi pretr>ar~o 
P8!m cOID;preender e seJ:!ViM" 
aquel•es que vidam a ser a ri­
queza da sua vida, prooisalmen­
te os mai:s pobre~. 

Nada aparece premeditado. 
~ o E&pi:rito que oond:uz, que 
abre caminho, que dã ol'hos ao 
seu cora.ção. A decisão ftinall de 
se pôr às ordens de Deus 
foi, diz ele, <ruma martetltada». 
AJorescen·taria depois, no pouco 
que de si. mesmo esooeveu: <<A 
minha estrela andou encoberta 
anos e anos; porém um dia o 
vento soprou; Q,issilpwram-se as 
nwen.s e a mmha estreia bri­
lhou come a dos reis Magos». 

IDe pa!lavras suas pouco mais 
temos sdbre este mistério da 
sua vida e . vocação. Pol'(ém, a 
história de uttn homem não se 
faz só nem .prindpa'lmente de 
palavras, ma:s também de deci­
sões, de persistências, de tei­
mosias, de aiCÇões e proj1ectos, 
que, ao cQnlcretizarem-se, logo 
pré-alil:unclattn outlros. · 

!Foi assim com o Paidlre Amé­
riJOo, pam mostrar que os pla­
nos de Deus, qu~arrdo encon­
tram corações disponf.veis e 
generosos, levam muito mais 
longe do que se pdde i.r.naginar. 
É este um primeiro apelo a 
uma disponibilidade aiCtitva que 

. p oderá tacac muitos jovens e 
adultos que continuam a inter­
rogar-se sobre o rumo a dar 
às suas vidas. 

• O Pobre foi ,a pérola 
preciosa que Deus 

pôs no seu caminho 

3 Do mesmo projecto de 
Deus, donde nascera para 

o Paare .Américo a sua voca­
ção, nasoeu tamlbém o seu con­
creto enwenhaanento eclesial. 
Ele conta assim: «Vendo que 
eu não servia para mais nalda, 
mandaram-;ffie tmtar dos Po­
bres. Foi o que eu q.uis olllvir. 
Era do que eu gostava». E, na 
atparente iiJ:lsignifii!Cância de um 
ministiéll'li:o a;paga!do e discreto, 

NOTA PASTO AL 
SOBRE O CENTENÁRIO DO PADRE AMÉRICO 
nasceu, cresceu e tomou vtU'lrt:o 
a vida de um bJomeun ~ que 
justamen;te se Vleio a Chamar 
<dGigan.te da Caridade». 

O pobre foi realme!llte a pé­
rola preciosa que Deus pôs no 
seu caminho. Pe!lo pobre deu 
tudo, porqUJe lhe deu a Vtida 
por inteiro. Do pdbre fez a sua 
razão de ser e de agi•r, minuto 
a minuto. ·por isso o pobre 
passou Bi ser a sua ri:queza .. E, 
entr-e os pobres, in-carnou o 
Amor i.nlfi!Ili to de Deus pelos 
mais desprotegidos, da.Q.do prio­
ridade às ví.ti!mas inO'cenltes e 
frágeis da ,probreza-rnistéria, 
os gaiatos .da rua. Amor seme­
llhante consagtrou às suas fattní­
lias, tantas vezes de~adadas 

na~s suas pessoas, nas casas, 
ou barracas, nas doenças incu­
ráveis, na fome de mui tos ddas 
- pessoas e famiHas, donde 
parece .rereun-se apagado os 
traços da si:mu>les ai}alrên.ICia de 
dignidade hurrn.ana e da nooma!l 

·consideração social. 
Foi a Obra da Rua o pólo de 

11eferência das dema~s misérias, 
para as quais e:ra urgoote en­
oantrar a resposta possílve!l, ou, 
pelo menos, gritar bem aLto e 
em toda a pai'it~, que eram mi­
sérilas reai:S, impossilveis de 
ooultar ou calar, com o corteljo 
das vítimas, pessoas como nós, 
mesmo sem o pa.recer. O Padre 
Américo fê.Jl.o numa lin!guag1em 
inconfundí-vel, de vilva vpz e em 
a!'t,itgos de jornaJ., que depois 
foram recolhidos em lirvros: 
Pão dos 'Pobres, Obra ida Rua, 
Isto· é a Casta do Gaiato, Bar­
redo, ovo 'de Colombo, Viagens 
e DOutrina. Estes livros têm 
sido · editados em sucessi!Vas 

edições, mamtendo viw a pre­
sença do Padre Américo e o 
seu grito em favor dos poiblres. 

• A Obra da Rua 
é uma denúncia 

incómoda, uma proposta 
de ·amor. um sinal 
de esperança. 

!Nesta pen;peotiva, é o pró­
prio Padre A'mériro que define 
a Obra da Rua e l!he dá o seu 
estatuto. Ela tinha de ser, ao 
mesmo tempo, uma denún:cia 
iJllcónno'da, uma .prO'pOsrta de 
amor, um sinal de esperança .~ 

para jovens chamados a cons­
truilr fa:rm1ias dignas que não 
tiveram em -criança. Esareve 
assim: <~Obra: da Rua é o am­
paro do garoto aibandonadp. 
Rrefere os mais repe1entes, os 
mais vdciados. A Obra nasiCeu 
com este espírito e com elle 
dEMe continuar para ser em 
todos os tempos uma palavtra 
nova. Um dia em que se rece­
besse o garato bom pelo que 
não o é, en<traria a maldição 
de Dteus no seio da Obra; seria 
aJ sua decadência>>. 

:Aqru.i se revela o · padre, para 
o qual a Provildência e a Pa­
tenni:.dade de Deus são uma 
realida:d.e viva; o homem, que 
tem confiança no homem e tmiS 

suas capacidade de bem e de 
poder vir a ser pessoa d'iigina, 
mesmo quando alguns já fize­
ram dele um farrapo; o peda­
gogo com comção de pai, que, 
por amor e intuição, const:r:ói 
camimos inesperados que per­
mi<te.rn um clima de crescimen­
to e de amaduTecimento, antes 

Pai Américo incarnou o Amor infinito de Deus pelos mais desprotegidos. 
Amor semelhante consagrou às sl.U/JS famílias, tantas vezes degradadas n.as suas 

pe~oas, nas casas, ou barracas, na fome de .muitos dias. 

i.rn;P'eitsãvel; o adulto realista., 
'que abre novas frentes de 
acção para respon:der quanto 
possível às <!ausas do maJ qJUe, 
dia-a-d>i.a, descobre na rua ou 
1he bate à porta.; o homem de 
Deus com o seu dom pessoal, 
que consegue contagiar outros 
padres que se dispõem, como 
ele, a fazer do pobre a sua 
riqiUeza e da Olma da &ua um 
projecto, que s.erâ tanto m&s 
válido quanto mais depressa 
difij)e!lsálV'el. 

• A ·Obra da Rua. 
o Património 

dos Pobres. o Calvário 
continuam necessários 
e actuais. 

4 O gaiato era _para o Padre 
Amélrlipo o reflexo da fa­

mflia e da sociedade. Daf o 
empenhar-se em criar para cle 
um dtilllla de família e um amor 
ao trabalho que Ilhe peMlita 
ser construtOir de famflias no­
va,s e de uma soct.edade maã!s 
h!Umana e fraterna. Mas o 
futuro não o · Spensa de actuar 
no presente. E o Património 
dos Pobres - dar casa a quem 
a não pode ter - é iniciativa 
que brota do coração do Padre 
A'm&i:co; como também esse 
mila:gre continuo dle amor e de 
heroísmo que se Chama Calvá­
rio, a ca'Sa de famfH.a dos que 
a famíld:aJ não quer, ou não 
ama, ou não digpõe .de condi­
ções Írunimas para ter ICOhsigo 
- os incuráveis e os defidJe!Il­
tes proi1Utnâos. 

Lamentá!Velmente a Obra da 
Rua, o Património dos PObres, 
o Calvário continuam necessá­
rios e actuais. IA.q verilfiiCá-lo, 
não podemos deixar de nos 
in<terrogB!I' e de dam.ar a nossa 
interrogação: Porq~e se man­
têm aotuais e nocessãTias estas 
obras? Serão exigência de Útnal 
sociedade que, à mediaa em 
qu-e é mais rirca, gera mais 
pobres? Ou da omissão dos 
poderes estatais no de\'ler de 
ooorrer caipa2'Jlllente às necess'i­
da:des básicas d.:a:qu.eles que 
nunca poderão responder por 
si próprios? Ou da falta de 
coerência e de solidariedade 
fraterna de comuni(fades cris­
tãs e de tantos outros que con­
tinuam esoanda'losam.entJe a 
esbanj•ar como supérf.Luo o qtue 
para muitos é vital? Tall:vez 
tudo junto nos dê o sentido da 
respansahi'li:da:de comum a que 
não podemos fu:r.ta.r-nos. 

• Também nós Bispos 
sentimos o grande 

desafio que nos é feito 
neste centenário 

Por nós, não deixaremos de 
afirmar que, se a oa.ridarle não 
lleV'a à solidariedade parr-a com 
o irmão necessitado, ela .não 
é caridade cristã. 

Para o Padre .Américo, I~e1ia 

3 de I aneiro de 1987 

e rua, Jigreja e ma:r1gtnaJ.s, Igreja 
e poiJ.res, eram e:xlpl'lessões que 
naturalmente se relaai!onavam, 
chamadas a gerar, nas oomu­
nid•aldes cristãs e nos cristão.s, 
campa-omissos perman·etntes e 
novas formas de vida e acção. 

Também n6s Bispos sentimos 
que a:ssim é. Que assiJm te'm 
de ser e que este é o grande 
desafio que nos é feito neste 
centenário que vamos come­
morar. 

Estamos lOil!ge de ver SOilu­
cionados os problemas sOdiais 
e debeladas as situações de 
miséria. Nalguns casos mesmo 
- sirJVa de exem;plo a margi­
nalidade juvenil - o a.gratVa­
mento é manifesto. 

A so'lrução não estã apeil.las 
nas l'8is, nem .na denúnda ver­
bal, nem na elaboração cada 
vez ma:i:s cuidada e cientlftca 
do diagn6srtlico sacia! e 1das 
causas dos problemas. A tudo 
istO faltaJrá o pri.n~ilpal, se fal­
tar a aiOÇão persistenté e orga­
n.imda., in~irada e alimentada 
pela amor evangéliico, se falta- ~ 
rem gestos de -coiil(l)romis_so 
com aJ cruusa sagrada dos maJis 
pobres. 

Não queremos dutvikla:r que é 
esse o cairnLnho, nem deixarr: d.e 
fazer quanto calhe para que 
seja am.tado. 

Desejamos fazer 
um apelo a todos 

os cristãos que podem 
ainda dispor da sua 
vida .•. para que abram 
os seus corações 

• ,. 

ao chamcnnento de Deus 
para um empenhamento 
g-eneroso nesta Obra 
de serviço 
aos m~ pobres. 

5 Queremos nesta hora ma-
n.Lf'éostar a nossa admiração 

e gratidão para com os Padres 
da R.ua, que continuam instru­
mentos da ProVIidência de 
Deus, 'à Qua1 o Padre Amérllco 
cO!Ilifiou a ObTa. 

1Mas o cenbená:riio do Padre 
Américo leva-.nos ainda mais 
lon!ge. Desejamos fazer lllllll 

~elo, era nome de Deus, dos 
gaiatos, e dos il!l!curáVeis do 
Calvário, a todos os cristãos 
que podem ainda dispor da sua 
vd'da, sejam eles jo\nens, homens 
ou mu1Jheres, pall'Bi que abram 
os seus co:rações ao chama­
mento de Deus ,para um em­
penhamento .gooeroso nesta 
Obra de serviço aos mais po­
bres. E abrimos também, com 
al-egria e confiança:, os nossos 
presbitérios para • que Deus 
seja setwido esool!her, se Lhe 
aprouver, de entre os ~ossos 
padres, Padres da Rua. Esta­
mos ctertos de que Deus não 
se debre.rá vencer em genero­
sidooe. 

· Queremos assumLr o cente­
nário do Padre Américo, não 
tanto como uma hont"aa para a 
:Ilg:reja em Portlilgall, maJS sobre­
tudo como um compromisso e 
uma responsabilidade .para nós 
e pwa as nossas Dioceses. 

Que tddoo partiJI.hem com ge­
nerosidade e oom f!é esta: graça 
e es·ta responsalbill.idade. 
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Que lindo ~te testettnunho 
das JCriaditas dos Pobres que 
transcrevemos da R:evista 
OO!MiMVNIO! 

E que bem fica neste nú~ 

mero a.in:da 100 Natal - o M~ 
tério do Deus Imenso que Se 
fez peqtUellO em Jesus Cristo! 
· ;Ele :veio para servir .LE se Ele, 
o .Mestre .e Senlhor - 1como 
não elas, discípulas .e rcriadi~ 

tas?! 
Eis a razão de viver 1QU1e 

Ilhes não fruta! 

!Falar da nossa pobreza? ... 
AitJé nisso sdmos pobres. O 
nosso nome começa cdm um 
eiTo gral!nat'ioeall: EscreY1elllo-llo 
com minúsoulla, para ll"eal~·r os 
Pobres com maiúS'OuJa, por­
que eles é qu,e são os senho­
res a quem servimos, !pois 
são a ilinagem do Senhor a 
Quem nos consagramos. Pro­
curamos assem~lJhar-ID.os nisso 
a Ma·ria, a 1Serva do Senhor. 

A pobrem é a nossa -caraiCte­
ríst~ca funidalmentaJI. Ohamadas 
a ser.vir os PObres, com os re­
cuTsos prqprios dos Polbres, a 
nossa viida há~e sumir-se e 
a,pagar-s-e, como ruma espon~a 

embtfurda em ;pobreza. !Este 

ANIVERSÁRIO 
Cont. da .I.a pãg. 

Por ele foi ao povo amigo; 
o povo à Obra - numa colm.u­
nhão ' e fraternidade sem pre­
cedentes. Graças a Deus que 
é, hoje, tamlbétm. 

Mas os seus livrps, a sua 
alma toda - una e sensLvel; 
a Vlerd!adelm mística da Obra 
da Rua - o EvangeiJJho em 
vestido novo. 

O Senhor e os Outros! Todi­
n~, aqui, a força e a grandeza 
deste aniiVersáa."-i.o. 

Padre 1'elmo 

Que os pobres não sejam 
def!l"aUdado:s e que Deus aceite 
esta nossa eXjpressão .sinJOera 
de pastones, a quem ooulbe ser­
vill' o Seu fPOVO em tempos 
ma.11cados pela ru.ngêttJ.'cia da 
caridade e da .sdlJidariedade. ~ 

Que esta Igreja- que somos, 
oomo nos apontoo o S{nvdo 
Extraordinário, «.Se to.me cada 
vez maiÍJs consciente da sua 
missão ao ser.viço dos pobres, 
dos oprimidos, -dos mal1gina1i­
zados. NiestJa qpção prefieren­
cial, IQUie não dev~e ser enten­
dilia como eroÍusilvaJ, reslplam­
de.ce o V~&dadeilro eslpfrito do 
FNam.geltho. JieSUJS Cristo decla­
roo Bem-aMemturados os pobres 
(iMt. 5,3) e Eie mesmo tquis ser 
pobre por nós (2 Cor. 8,9)». 

O Padre .AJ1nléri..oo assi.m o 
entJendeu e assim vi'V'eu. Se­
guindo por este cam'ilniho, sere­
mos dignos dele e compreen­
deremos mais fácilmente a 
gratÇa que elle significou e si­
gnitfrca para Px>rtug.al e p<Wa a 
Igreja. 

Nat.al de 1986 

era o s·antilclo dv Padre Luis 
Lqpes de M~elo, ao 'passar para 
fórm!Ulla•s grálficas o que de nós 
queri~ a Fu1nidadora, segundo 
a ilumilnava o E$-ífi.to Santo. 

A nossa acção ihá-d·e ser 
pdhre. Como o Sea:ilior que 
veio a:m.mciar a Boa-INova, 
perdido no meio dos Pobres, 
nós !Procuramos também iden­
tifi>car~9S com eles. Enrtra­
mos nas suas casas como pes­
soas amigas q'll'e vão r~all"­

tindo do que têlm, mas tam­
bém recebem do que 'S€ 1ihes 
dá. Começamos por pôr-ID.os 
em pé de igualdade. Queremos 
partillmr a sua vida, as suas 
privações, as suas inlcertezas 
do dia de amanhã. RecUil"sos? 
Os que nos dá o :Banco da 
Dilvina Prcwi.ldêniCia, onde há 
tesouros qltle os 1adrões não 
roubam, :n.em a traça corrói. 

A'mamos o ltTabalho simples 
e leSiOOildido. A nossa <<Profis­
são» pode diZJer-se como está 
nos nossos documentos primi­
tiiVos: somos <<!mulheres a dias» 
qiUe, ·cada mallllhã, saem para 
a sua jorna, Kie grraça, a seco, 
em casa dos Pdbres. Te'lltamos, 
porém, servir o melhor que 
podemos e o me'l:hor qrue salbe­
mos, como criadas q!Ue .são 
bem pagas pelos ritcos senho­
res, pois nada há de maior do 
que a il'.ecompensa que dá o 
Sen!hor tlo Oéu e da Tel1fa. 

Semimos os Pdbres nas suas 
pró!Prtias 'Casas, como <«lomés­
ticas» Q>ara todo o serviço: os 
arrumos, o arran~o 1das roup·a.s, 
a limpeza, a ordem, o asseio, 
cuidado dos doentes e das 
crianças. Preferimos a família 
a todas -as oUitras BJc-ções, !para 
a fprounover e or~tianiza-r. Isto, 
porem, fuzemo-ilo sem qualquer 
imposição, nem exortações mo­
rais. !Seria e:xlplorar a situação 
de . dependêln.~aia do Pobre, ou 
até mer.caidejar o sentii!metttto 
de gratiJdão que nele pudes-se 
éljparecer. PlfdoeJderp.os como se 
nalda fosse, com gestos, atitu­
des., :pa~avras amiigas, que não 
potdem deixar de interpelar. 
D~o'is vem a !Curiosidade, o 
illlteresse, a série de pergruntas 
sem film. Surge o diállogo e, 
então, muitas rvezes, a cate­
quese a tados os nílv'eis: dos 
pais e dos lfhllhos. 

Não se pense, porém, que 
amamos uJma espélaie de com­
pl~aJc~ldi:a, ll"omâmftioa, ou até 
doenrtia, no serviiÇO dos Pobres. 
Pelo IC011trârio: a nossa mis­
são junlto deles entra di·r€1cta­
mente na calaboração da jus­
tiça e da promoção !humana. 
Como diz a .Ilgreja, onde qUJer 
que !haja aGgulém a quem tfalte 
o ·pão, a casa, o vestuário, os 
remédios, a instrução, os meios 
~ara levar ruma vida tlilgna, 
onde caíJU a desgraçta O'U se 
insta!lou a doença, pa!I'a aí nos 
i.mjpele a nos,sa vocação . . Que- , 
remos segruir o Pobre, aj!Udalll.­
do-o a ielva'!" a sua cruz e a 
aliviar o seu sofrimento. 

A nossa pahrem leva-nos 
ailnda a uma JOaraat,erí:st~ca sin­
gtu1all": Emlbora tenhamos as 
nossas comunida!des devida­
mente ongani.mdas, fazemos 
uma f ami!lia com os Pobres na 

maroha cottl!junrta com toldo o 
povo de Deus. Por isso, a'inda 
que ~tenhamos em casa um 
oratório ou lugar de oração 
comum, em iPfincípio, não te­
mos Capela. Co:mo sinal de 
pobreza, \VamOS à Igreja de 
todos e n.em seJquer temos o 
Santíssimo em casa. A nossa 
vida espiritual passa-se no lu­
gar da comunildade cristã, ex­
cepção feita quando as cir­
aunstândas eXiljam ourt:Ir.al coisa, 
como na.s comunidades dis'tlan­
tes, nas casa1s de formação, ou 
das nossas i.Imãs doenites e 

v~in!has. A nossa Vilela eSJPi­
ritwl ailimenta-se da Sagrada' 
Lirurg.ia, :com os m'€ios comuns, 
à mam.eira dos Pdbres. Tam;bãm 
e!les nada têm de !si.mg!uJ.ar, 
parque não se podem dar ao 
lUiXo de :terem nada de próprio. 

IISito nos leva ainda a um~ 
pedagogia de pobreza. Pobre é 
aquele que precisa ·e pede 
ajuda. Na nos.sa acção apostó­
liJca, não damos como quem 
tem, mas peJdimos como queun 
precisa. É no:sso dever estimu­
lar, despertar, mas não sUlbs­
tituir-«tos a ninguém. Por isso, 
é qu'€ não tiazemos <<esmolas» 
como quem dá, porque i~sso é 
ter e poder; mas, procurando 
aHViar as necessildades imedia­
tas, a nossa :alj1uda rvai na lin!ha 
da promoção, respeitanJdo sem-

OGAIAT0/3 

pre a lilberdade e a d4gtnidade 
do Pdbre. !Esta a razão por · 
que, !logo no inído, a nossa 
Frunkla!dora IPI'OlCUroiU evritar o 
que estaiVa elm uso e era de 
boa intenção: a tão neJoossártia 
<~SOipa dos IPoibres». Colalbo­
rarulo com o Bispo de Coim­
bra dessa altura, quis a111tes 
que ajudásSemos com -o nosso 
tra!batlho na «!Cozinha Eicooó­
mica>>, O!I'lde ailnda h()lj-e o Pdbre 
vai com toda a sua dignidade 
comprar a sua refeição, como 
toda a gente e sem distinção. 

!A nossa ipdbrez.a go~arlainos 
d'€ defini-ia, como ~-em nos 
nossos Esortit.os: Serm·os pidbres 
ao seliviço dos Pdbres, na maT­
Ciha conjunta- do povo de Deus. 

TRIBUNA OE COIMBRA 
Cont. d,a I.a pág. 

trada nesta Casa com os três 
,primeiros gaiatos. Continua 8.' 

ser assim quando nos batem à 
portal e não a pddemos abrir, 
por não caber mais nilnguém. 

O Senhor Jesus continua a 
revellar-S'€ como ISaJvador­
-Amigo de todos, especialmen­
te dos mais pobres. As festas 
dle INatall que acabámos de cele­
brar e viver voltamm a. pro­
var-nos de .como a união fra­
terna, animada por este Amor, 
é o grande c:am1n!ho de F,eliiCi­
dade. 

Ainda lhá momentos :um 
Ami:go me oontaV'a de como 
doi's dos nossos distribuidores 
d'O GAillATO, ao almoço em 
casa del1e, eSIOOJ:heram como 
prenda de NaJtal um diJc:i0111'ário. 
Aquela t'a!m.ília ficou abismada 
com a ~são destes dois pe­
quenitos, que deram uma gran­
de prova de amor fami:ldar. O 

·didoná.rio é preci·so para todos 
e eles assim diss·eraan. 

Quem lhes revclau esta des­
cdbel'tta? Quem os libertou do 
ape~ à sua prenda de Natal? 
Quem? Foi o Senhor Jesus que 
renulliCiou a favor de toda a 
Humanidade. Foi tpai Am~~co 
que renunci,ou a fa.vor de todos, 
sobretudo dos mais pobres. 

CENT:ENARIO DO FUNDA­
DOR - Coi.mbm foi a forja e 
o primeiro ca~mpo de acção de 
Pai Alrn:érico. Forsjlal (lo seu 
sacetdócio e c~po onde oom~e­
çou a ll"ealizar :esta pater111.idade. 
A Ci.dlarle e os Amiigos vão co­
me.çar a .oolebração do seu 
cen!Denário já no dia .11 de Ja­
neiro. As 15 horas será ceie­
brado solen·e pçmtifidall na Sé 
Nova, onde Pai Amétrilco , s_e 
reuniu muitas vezes em oração 
e onde parltillhou vidas sO!f,re­
dora.s de im8.1gens de Jesus 
Crisro Sofredor. 

ASSOCIAÇÕES 
·dos Antigos Gaiatos 

• CENTRO 
Tendo .sido n.orneada, em 

Coimbra, uma !Comissão para 
a celebração do 1.° Centenário 
do Nascimento de Pai Arm'éri'co, 
não queremos deiXar ide l.i.nfor­
maT tddos os antigos gaiatos 
liga:dos às CaS3!S do tCenJtro, 
bem como aos antigos ex-pupi­
los e ailllda a todos aqueles. que 
passaram pelas Colónias d-e Fé­
rias de S. Pedro d'Alva e d~ 
Senhora da Piedade de TáJbuas, 
que estas 'CO'memorações vão 
inicilar-se nesta cidade em H 
de Janeiro, terminamlo em 
OUitulbro. 

Queremos convti.dar Coimbra 
peilias 15 lhott'as · de 11 do cor­
rente mês, on4e, pa,ra iní:cio 
da efeméride, se ll'ealizarâ um 
solene pontifidall. 

Term.inada a cerianónila, pe-

d~mos que todos -se dirtjam 
à Universtildade onde, no res­
p.edtivo Audiltório, se rea:Ii­
zaTá wma conferênJcia sobre a. 
vitla ·e a Obra de 1Pai Amér~co, 
qom vários depoirrnentos. Espe­
ramos que este primeiro dia . 
de tais comemarações seja o 
iní1oi-o conldiJgno para recorda!l" 
a vida daquele que ~ra muita 
gente, não só os gaiatos, foi 
um verdadeiro~ Pai, a quem se 
dedioou de alma e 'Coração, 
nUilliCa es;peran.do roc€lber tanto 
como o blem. que espalhau, pois 
o seu object.i.:Vo foram ·OOilllplre 
os Pobres e us abandon~os· 

pa!l"a quem tràlbal!hou fn!Cansá­
ve1merute até ao último mo­
mento. 

'A.QiÚli fica o pritlreiro sinal 
de alertta, pois queremos que 
fique .bem per.ípetuada a memó­
ria de Pai Américo que mudto 
desenv101veu a sua actiVidade 

As 17 hocas do mesmo dia 
ha'verâ sessão solene no Audi­
tório da Reitoria da Universi­
dade. 

O orador oo sessão solene 
·será D. Manuel, Bi'spo de 
Aveiro, ailuno e afilliarlo de Pai 
AméJrico e apalixonado por ele. 
D~ois, aparecerão qualtro tes­
oomutn!hos: Cóinego Nunes Pe­
reira:, condliscilpu1o; Call1los de 
Sá, um dos primeiros a conlhe­
.cê-ilo e a trabal:h8JI' com ~e; 
um mlt!i!go galiato que fi:cou 
setn1pre marcado; um wctual 
gaiatÓ, voz de todos os actuai·s. 

Que esta pri-meira celebração 
s·eJja v1!vida enn espírito ICrLstão. 
Que a mensagem 4ps Pobres -
que IPai Alllllérico tanto vliveu e 
ajpregoou - se infiltre nas nos­
~sas vidas. Qu·e ~este 'Senftlor pre­
sente em todos os que sofirem 
seJja o único Sen!hor de tOdos 
nós. 

Padre Honicio 

a.trav!és das ruas, becos e bair­
ros de lata d.e Coimbra. 

Manuel dos ·santos ,Marchadb 

• SUL 
Como se inicia o centtenário 

do nascimento d~ Pai Annérico, 
não quisemos !fi:car .calados. 

Já referimos, em crónicas 
anteriores, que necessitamos 
de uma sle!de destinada à nossa 
vi!da associativa. IDillige.ndá­
mos junto da Câmara M'Uillid­
pal de L1Sboa, sabedores, em­
bora, :da difioua.dade de nos 
sati·sfazer o pefdido. 

Algratleoennos a iform~ como 
hos reJCeberam na Edhlidad.e, 
especiaJlimente da parte do Ar­
quitecto ViCtor Reis, que nos 
prarnet:Jeu tu,do fazer para dar 
pTovi:(mento à nossa IPrffi-ensão. 

De enltre as in~ciatilV'as que 
queremos l•evar a efeito, con­
vém destoca.r a formação de 
uma Conf~ê:nda Vicentina o 
que seria, sa1vo m€ilhor opinião, 
a forma mais bela Ide comemorar 

CoDJt. na 4.a pág. 



SETÚBAL. 
A venda d'O GAIIATO é um 

dos muitos quebra-cabeças qrure 
temos de ter e quero ter neste 
edUJCax de Porta 'A~ta. 

ISe todos os mpazoo são ten­
tJados para o roubo - de onde 
vieram eles? - lDIUiito mais os 
distrib'Uidores do jomãl. 

IEles levam o •lume nas: m·ãos 
e não se devem .iqueimar. 

O jomal tem uma base de 
Hciltaição; poréttn, muitos leito­
res u[ttrapassam a meta para 
maii•s. A'Ssim, é iniControláJvel o 
comportamento indMdual. Só 
.a OOI1sciência de cada rapaz é 
á!r!bitrro e V!®ia. 

Os distrilbuidores d'O GlMA­
TO são escdllhidos em comuni­
dade, denwe os mad.s sérios, 
maJS dadas as seduções das 
monJtras oom bri'I1lq'lll6dos, e não 
só, próprios de caJda época, é 
normall a exdtação do apetite 
e o apareclimento das quedas. 

\Se vamos po:r ·elas, aparooem 
os tribunais, as conwrsas a 
sós na ·intimidade de cada UJm, 
as chamadas de atenção, as 
rejpreensões e os castigos; e 
qiUando a reiJncidência é fre­
quente pode l1evrur !8/té à reti­
rada deSita tarefa. 

!Mas quando não se dá por 
ela? A oonsciêlliCia ·do rapaz 
morde-o sem tréguas, pois o 

ConJt. da I." pãg. 

Relembrar os primeilros Ca:bou­
q!OOiJros, de dentro e de fora, 
e apontar para o futuro, sem 
desâiilimos, é tarefa de que não 
nos queremos demitilf. 

O ano die 1987 vai ser dheio 
de trabalhos e das mais varia­
das solilciitações. O centenário 
de Pai Américo assim o exige. 
Para lá das !COmemorações 
prqpriamente ditas, há, porém, 
que au>rovei·tar o diJ11aJmismo · 
imerente ao ~ento. :*ssim., 
tJerudo sempre presente o objec­
Uvo primário· da nossa acção, 
Q Rapaz dia rua, vamos ter 
como centro das nossas preo­
cupações, no aspecto material', 
quatro aspootos lfnndamentais: 
à edifLcação da Capela; a Úrba­
n.i!ZaJção e loteamento do terre­
no de que di~omos para 
·caJSas para os IIlossos Rap8J2'Je5; 
a renovação e o melhoramento 
do equipamento das oficinas; 
e a construção (liuJm tanqwe­
"Piscima. Balciência ·e perseve­
rança ante a morosidade e os 
escoi·hos das coisas nunca 
Síerão demais. 

É nossa illlrenção, se as !for­
ças não nos fallúarem e con­
tando SanllP~e .com 'a: habitual 
co~eensão re a atmiZJade dos 
Párocos da Cajpital, , passar 
,pelos respectilvos tellliPlos, fa­
lamrlo de !Pai Amérilco, do seu 
exemp-lo e da swa vida, e 'pro­
ourando angai'i'M' assinantes 
d'O GAIATO, de forma que os 
nossos Amigos !POssam -comUI!l~ 
~ mai·s imimamente da nossa 
vida e, conihecen.do-nos me­
l!hor, ai.tnda mais, se possível, 

· nos possam ama~r. 

ambiente educador está CQnti­
nuamente a dhamalr a atenção 
para a faJ..ta de que não é caJPaZ 
àe •emen.dJa;r sozinho .. Cria denr­
tro de si um mlélll-estar insupor­
tálvel e, por: vezes, só encontra 
remédio para o seu mal, elimi­
nando-se da Casa do Gaiato 
-fugindo. 

Foi o que aJConteceu, aJgo:ra, 
ao Cat.ilos Manuel, vendedor na 
Por.twoel. A qua111tia aJ111gartalda, 
na ·ve'n.da, oscilava en.tre os 
3.500$00 e os 4.000$00. Marce·­
iino sulbsrt:itlliiu-o e a soma sulb'iu 
logo para 8.000$00. Este, volta 
à distr~ção d'O GATATO 
pe!la se,gundaJ vez. Não digo 
aqui porque foi retirado, mas 
reveLo que vdltou paro provar 
a si mesttno e a todos qllle jâ 
é capaz. 

IAf está um campo abelr1to 
onde todos os Amigos da Obra 
da Rua. têm trabalho.. O ralp!az 
não vai somente· jpara vos dar 
o gosto da S'Ua visita, dJa. SiUa 
presença, da sua graça. V ai, 
também, para ser nosso inter­
locutor e nosso educando: Cada 
<~.veguês» deve ser um apren­
diz e um mestre. O r~ não 
é objecto de nada; é, sim, um 
Lrmão, um filho nosso que pre­
cisa de respirr'ar o ar f.resco da 
Lilbertação e da vida autêntica. 
A&sim a pequand'Illal conv.ersa 

Saibemos já que vamos ter 
mais visitantes neSita Ca,sa. É 
natura!l. !De qualiquer mddo, 
aqui fi!ca o cOil!VHe ·forma~ para 
que v-enlhiam atlé nós, neste 
ano centenário, nomeadamenJte 
gvupos paroquiali•s, c<Mtgios e 
outr~ A proximidade de Lis­
boa .e a via rápida existente 
facllitarão as deslocações. 

!Naturallmenre e conti111ruatndo 
a trarcUção, !l"eatada no ano 
tr8!Ilsacto, vamos ter ifesta. 
Oportunla/Illente se fornecerão 
nestas colunas a datta e o loca.I. 
Os R.a1pazes estão profunda­
mente motiivados para tal·, 
oondo em vista o sigm.ifilcado 
esp~dall das oomemora&ões do 
aentenário. 

Contiln!Uatlemos a lutar ,para 
que venhatrn aJ1jé nós senhoras 
di$ostas a ser mães de fa.rtli­
lia para os sem família•, toW­
men!te disponíveis. Aós nossos 
Amigos, noaneadamenltJe aos 
ve~onsáV!ei'S pela !direcção de 
consciênlcias, se l:'!eoamenda este 
assulnto candente. Relembrar 
palaJWas de Pai Améri!Co sobre 
o tema não ·Sierá deSiJ>iiCi:endo: 
«Que é das senhoras? AOOam 
por lá - cansadas! ~sadas 
e aJborr~cidas. Aboroocildas e 
aoas! 'Proouram e não encon­
tram!>> 

.Para toklos os nossos Ami­
gos vão os votos senJtidos dle 
uma ano dhein de grr-aças. Por 
nós, na rema fin.ail da vilda, 
mai's não p~dimos do qllle levar 
a bom termo, 1Cdrn toda a força 
alil:ílmk1a possível, a missão qUie 
nos foi .canfialda, sem restri­
ções d•e quraJlquer e~écie, ser­
vindo o mellh0r qwe soulbe.rmos 
e pudermos. 

Paclre Lutz 

que com ele se 'tJr<Wa, a prqpó­
sito do jomal ou de owtro 
asStmto presenre, a mesa qllle 
se Ilhe oferece, a gulosaima que 
se repa,rte, tutelo deve ser mo­
tilvO de promo.ção. 

!Por vezes os corações erra­
damente mais bondosos são os 
mais destruid.oo-es: - Toma lá 
qiU!e Isso é palia ti. Assim co­
meça quase sempre uma esca­
lada de morte. Muitos tomas 
geram a rcobi.ça, a má oon.sciên· 
reia, a :iJnlfelilcidade; e, não raro, 
a desgrB~ça irremediável. Não se 
aliltijam que os ~es têm 

Notas 
• Tempo dJe iNiatal. A azá-

fama :Derve em todas as 
nossas Casas. São os prepara­
tivos. S'ão o m-ellhor da Festa. 
Há ulma .roaci:taJÇão feliz feita 
de boas eXJpecttativas. 

A venda do jornal que ontem 
terminou, foi exJcerente. Ex:oe­
lenne em resultados, ~im; mas, 
m-eilhor ailnda, em carim!ho. Meu 
Deus, nós não merecemos 
talil:tO! 

Os R·~zes vinham aàouja­
dos de prendas - e que pven­
das! Ao chegar, aJtlé se esque­
oiam das contas dos jornais 
com a pressa de dizer e de 
.Illl05trar os sacos que traziam. 
Todas as lemlbrança<S carrega­
oas de ternrura, mas atgumlas 
um bocadinlho desmedidas pelo 
preço que terão custado. Eu 
fitcó contente... ·e aflito. No 
mei'O de Jbainlta fartura, ocorrem­
-me os que não têm nada. 

IUlm dos vendedores, além 
do que •tlrOUJre, foi visitado por 
uma família da . sua zona que, 
não o ~tendo el1JCOiltrooó na 
hora da venda, veio três vezes 
ao La!r até que o oooontrou. 

- Deixe o reca'do, que eu 
enrt:rego-lho. 

- Não! Nós q!Ueremos vê-!lo 
e enJtr~ar em mão. 

E só à tel'!oeii'a tentatitva o 
enJContraram. ú devoção! Quem 
a merece?! 

A noite - alliá'S como s~:mt­
ip.rte - rezámos pela i\n,tenção 
de todos quantos naquele dia 
nos timlham aJCOJ.ihildo. Que o 
Senlhor os acrescente e com­
pense com a abulndâJllcia da 
Sua Paz. 

• No ofício das leitur·as deste 
domingo quaiDto do Ad'ven­

to, esta palavra de Isaías; é 
Deus a fiaJar: <~llli Eu, fui Eu 
que falei e o ohamei; mandei-o 
vir e fi.z prosperar as suas 
empresas. Aproximai-vos de 
M•im e esoota.i: Deslde o prin­
cipio, nunca failei em segredo; 
n.o moonento em que as coisas 
alcont~ciattn, Eu est:JaMl. presen­
te». 

Vi Pai .Aimlérilco. Ulm homem 
f1a!lado .por Deus. Clhamado por 
Ele, deixou-se o'hantaJr. Mal11-
dado vir, V!eio. Que admiTa que 
o Setnbor tenha fe1to proSjpe­
rar os seus emJpreenrliruen.tos, 
aqueles a que o eiWiou com o 
Seu Espírito?! 

Todla a riqu~za que a pri-

dinheiro! EJ1es não são uns 
cOitadinhos. Pon!ho.-Jhe dinheiro 
nas mãos, . mas !Controlo como 
pai de familia. O dilnlheiro 
que ~hes dou podre ser mal 
gamo, mas lé semu>re edu­
dattivo. A q'UOOJti:a qllle 1lhes en­
tregas como gorjeta pessoal, 
raramente é construtiJVa. De­
pois, vêm os «amigos de den­
tro» q we têm tallnlblém o.s seus 
«arranjadores» e a coo-rupção 
alastra -se: thá dinheiro para 
talbaJOO, para bebirlaB alcoóli­
cas, para rádios e gravadores, 
etc., etc. E a genrt:e não S'albe 
dondle lhe dhove. Turlo na edu­
cação se de'V'e tlfaltar com liber­
dade, mas sempre com ver­
dade. Só na V!eiXlade se pode 
promover e elduoa~. 

O Mári'O João (K<DétJé») diiS­
trilbui O GlAffiATO na llllterna-

cian'a!l Vinhos, de Azeitão. 
NUillla dlestrus últimas qui'11Zetnas 
foi encontmdo por um trab31-
llharlor de escritório, sentado à 
secretári•a do di·rect.or da em­
presa. O rapaz entrou. Gabi­
il1lete vazio. Viu 81 cadeira sem 
ni'~ e, :com inocente à­
-vontade, senrtou-se. A.panhajdo 
de sunpres-a:· 

- Que fMJes aí, moço?! 
- Estou a descansar!. .. 
!Foi o gracejo que imediata­

mentte correu veloz, dle boca 
em !boca, -slJSCi!t!ando rrisos e 
gargatlhadas de ternura e cari'~ 
nlho, al:egrando a manhã de 
to<ios os etnjpregados. O Mário 
é ·remo e sedutor - como 
poUJCos. Todos devemos fazer 
de1·e um Homem! 

Padre Aeílio 

do Tempo 
meira nota renecte, tem aqui. 
o seu fumdam,en.to, tem aqui a 
sua expltcação. 

Como os Prdfeltas, Pai Amé­
ri!co foi um hometm aiTebatado. 
A!Ilidiava ao salbor de Deus. Os 
seus instantes JPertendann a 
Deus. <<!No momento em que as 
coisas aconteciam», descoib.ria­
-o «!presente». 

!Por isso, o · lacon.tecimento 
é <dugar te~lógko para Pai 
AmériJco. E gostei de enJCoo.trar 
neste pa•sso de !safas, um 
fl.llil.damento lb.ílbld.co. A reali­
daid'e é, porque a promessa é 
di'ViLn.a: <<lEu estou presente nas 
coisas que acontecem». E como 
Pai Amérilco andaJVa com o 
Espírito que Ilhe eva dado, ne­
nlhUim. a!conte.cimento era pro­
fano, mras ulma qportunidade 
de encontrar Deus, de O ou­
vir :e de ser ·re-erwiado. 

'A missão não é dada por 
uma só vez. Está sendo aJOttua­
lizarla cootfuuamente, àquele 
que viiVe de Deus, que viJv!e 
em Deus. 

Que herança nós vecelbemos! 

• 1987 - .AJIJ:o centen&io. 
iA bem dizer ele jâ vem 

decorrendo desde o dia 23 de 
Oturubro passado, mas agora 
.começa a ser assimalado. Coim­
bra é o primeiro momento, já 
em 111 Ide Janeiro, data vizi.tnha 
do 7 de J.aneiTo que ma'f!coru 
o :Q.aScimento da primei•M Oasa 
do Gaiato. 

DftX>is, será o Sul e fimal­
mentte o Norte, posto Coimbra 
tenha programa para o ano 
todo. 

O importante não são os 
actos, sim a pr~mção para: 
eles e, sobretudo, aJ ressooâln­
da de VJida que eles nos dei­
xarem. 

Que seja em pureza de cora-

ção qru.e ajamos tOdos os clha­
mados a agix e partilcipemos 
quantos veniham.os a partiJcipar. 

Nã0 é a glória de Pai Amé­
ri'co o prin1cipal objec•tivo, mas 
o lbetm destã 'l'greja Santa, cons­
titm'<la por pecadores, qoo ele 
tanrto amou. 

Padre Carlos 
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o centenário de. Pai tAmérico. 
Sabemos, até por ..aQIUilo a 

que temos assistido, não ser 
tarefa fálcil; a resistência existe 
em grande pTQporção nos pró­
prios gaiatos. Quantos de nós, 
vindos do nalda e hâje numa 
situa&ão senão qptima pelo 
menos muilto boo, se esquece­
ratm do passado; e que, a seu 
lado, eX!istem irmãos em gran­
des dLfiC'Uldades. 

Pai Américo nrmca desam­
paroo os seus fillhos e não será. 
agora qrue nos vai deixar à 
deriNoa, não! Há-de ser ele, te­
mos muita f1é nisso, q1Ufe toca·râ 
no coração de um dos nossos 
leiltores e, em breve, poderemos 
ter a nossa :sede. Oferecida, 
seria /bom demais; mas ficare­
mos mWrt:o satisfe1tos se for !POr 
ailuguer. . 

:Quaiq'Uier contacto deve ser 
feito parn o nosso «relações 
púbU.11Cas>>-: !EJudco Moreira -
RosioLer - R. Augusta, Li!S'boa 
- Tel. 360209. 

Màrlnbo 
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